
 

 

 

(…) Depoimento a 

 

ONG “Meu sonho não tem fim” 

 

“Lembro-me como se fosse hoje, eu 
tinha quase dezesseis anos e caminha-
va pela rua Direita, no centro de São 
Paulo, quando me deparei com aquela 
imagem que mudaria minha vida, as-
sim como a forma como eu encararia, 
a partir daquele dia, os problemas, as 
dores e tristezas do meu semelhante. 
Sentada, em um pequeno caixote de 
madeira, uma delicada senhora com 
mais de oitenta anos, frágil, distante, 
com um olhar muito triste, pedindo 
esmolas. Enquanto observava aquele 
ser indefeso, via a minha volta as pes-
soas passarem rapidamente como se 
nada acontecesse e aquela situação 
fosse algo corriqueiro e eu me pergun-
tava o que uma senhora como aquela 
fazia ali, na fase final de sua vida, 
quando deveria estar descansando, 

tendo boa alimentação, cuidados médi-
cos e um lar decente. No entanto, esta-
va ali, pedindo esmolas para sobrevi-
ver por mais um dia. A cada questiona-
mento a dor em meu peito aumentava, 
uma dor silenciosa, de se sentir tão 
pequeno ao lembrar-me de todas as 
vezes que reclamei de uma camisa que 
não estava passada, de um ônibus per-
dido... 

Aquela pequena senhora não poderia 
imaginar o quanto mudaria minha vida 
e seria importante para o surgimento 
de minha organização, do meu sonho.  
Após este encontro, iniciei trabalhos 
voluntários, no entanto, percebi que 
minha paixão estava na conscientiza-
ção e motivação, e este tornou-se o 
meu desejo: criar uma organização que 
trabalhasse conscientizando e motivan-
do as pessoas. E foi assim que surgiu a 
ONG ‘Meu sonho não tem fim’.” 

 

Após este encontro - narrado acima 
pelo próprio Alex Melo - durante al-
guns anos ele realizou trabalhos sociais 

Há exatos trinta anos, um encontro inu-
sitado em uma das ruas centrais da ci-
dade de São Paulo fez com que Alex 
Cardoso de Melo, 45 anos, decidisse 
fazer algo que mudasse a forma de pen-
sar dos cidadãos e tocasse a vida das 
pessoas. Naquele momento, em sua 
inocência juvenil, acreditou que poderi-
a mudar o mundo. Talvez ainda não 
tenha conseguido realizar o seu grande 
sonho, mas certamente influenciou po-
sitivamente a sociedade brasileira. A-
gora, alça vôos maiores, levando sua 
história de vida aos quatro cantos do 
país através dos diversos projetos e 
ações sociais de seu trabalho voluntário 
inovador e inspirador. 
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Trinta anos semeando sonhos 
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Cidadania 

Alex Melo, idealizador da ONG “Meu sonho não tem fim” na rua Direita, centro de São Paulo. Encontro inusitado 
em 1986 serviu de inspiração para um trabalho referência em todo o país em conscientização e motivação. 

www.meusonhonaotemfim.org.br 

 A ONG “Meu 
sonho não tem fim” 
é referência em todo 
o país em projetos 
de conscientização 
e motivação. Uma organização indepen-
dente - laica e apolítica - que não possui 
vínculos financeiros ou comerciais e não 
aceita doações de nenhuma espécie. 
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voluntários (de assistencialismo), no 
entanto, com o passar do tempo, perce-
beu que sua paixão e missão estavam 
na conscientização e motivação, e este 
se tornou o seu sonho: criar uma orga-
nização que trabalhasse, basicamente, 
conscientizando e motivando as pesso-
as. Desta forma, em agosto de 1997, 
nascia de uma pequena homenagem a 
Martin Luther King e Ayrton Senna, a 
semente deste sonho, uma organização 
não-governamental, hoje sinônimo de 
perseverança, determinação, amor ao 
próximo e responsabilidade social, a 
ONG “Meu sonho não tem fim”. 

No início, foram criados textos com 
foco no aspecto humano de Martin Lu-
ther King e Ayrton Senna e distribuídos 
para um grupo de cinqüenta pessoas. 
Ainda em 1997, Alex iniciou a compi-
lação de materiais (imagens e pequenos 
arquivos de áudio e vídeo) para a cria-
ção de um CD ROM, que seria distri-
buído gratuitamente, junto à direção de 
escolas em comunidades carentes, di-
fundindo o legado e exemplo de vida 
deixado pelo Ayrton, entre crianças 
destas localidades. Nos anos seguintes, 
surgiram outros três títulos em CD 
ROM, mais completos e com novos 
aspectos visuais, mantendo a mesma 
finalidade e características de distribui-
ção do trabalho inicial. 

Posteriormente, a ONG passou por uma 
grande reformulação, mudando seu 
foco principal e associando seu traba-
lho aos exemplos de vida e legado de 
seus vinte e quatro “grandes sonhado-
res”, fonte de inspiração do trabalho da 
organização, e que tem como principal 
missão criar ferramentas de conscienti-
zação e motivação disponibilizadas, 
gratuitamente, para formadores de opi-
nião, líderes comunitários, institutos, 
associações, fundações, ONGs e o pú-
blico em geral de uma forma indepen-

dente - laica e apolítica - não possuindo 
vínculos financeiros ou comerciais e 
não aceitando doações de nenhuma 
espécie. 

A partir deste momento surgiram tam-
bém novos projetos, como as exposi-
ções “Meu sonho não tem fim”, hoje 
denominadas “Grandes Sonhadores”, e 
que foram levadas à unidades dos 
CEUs, FEBEMs - atualmente Fundação 
Casa - e escolas, alcançando um públi-
co total de mais de 200.000 crianças e 
adolescentes e também as palestras de 
conscientização e motivação “Vinha de 
Sonhos” que têm como tema principal, 
o legado e exemplo de vida de seus 
vinte e quatro “grandes sonhadores”, 
associando-os a vinte e quatro virtudes 
distintas, como a bondade de Mahatma 
Gandhi, a caridade de Chico Xavier, a 
cidadania de Betinho, a coragem de 
Martin Luther King, a fé de Madre Te-
resa, a perseverança de Beethoven, a 
superação de Stephen Hawking, dentre 
outros, intercalando-as com informa-
ções sobre a organização, pequenos 
vídeos da TV Meu Sonho e algumas 
parábolas que compõem este trabalho 
voluntário. 

Outros projetos foram surgindo durante 
esta caminhada, como “Amor em Ce-
na”, “Pirâmide do Bem”, “Passageiros 
da Esperança”, e também foram desen-

As palestras “Vinha de Sonhos” têm como tema principal a história da organização e o legado e exemplo de 
vida de seus “grandes sonhadores”. 
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volvidos estudos e pesquisas sobre te-
mas polêmicos e importantes como a 
discriminação racial, a violência, a im-
portância de investimentos nas áreas 
periféricas das grandes metrópoles, 
voluntariado, responsabilidade social 
corporativa, dentre outros enfoques, 
para a conscientização de formadores 
de opinião e também da população de 
uma forma geral. 

Por um desejo pessoal de seu idealiza-
dor, a organização não tem política de 
patrocínio, finalidade comercial e não 
aceita doações de nenhuma espécie. Na 
verdade – sem busca de reconhecimen-
to, apenas como esclarecimento e trans-
parência – a ONG é um trabalho basi-
camente individual. Até pouco tempo 
atrás, esta característica do trabalho não 

era informada para ninguém, no entan-
to, hoje seu fundador acredita que de 
uma forma clara, humilde e serena, isso 
deve ser colocado para as pessoas, pois 
tornou-se um exemplo de que é possí-
vel buscarmos nossos sonhos e, princi-
palmente, a concretização de trabalhos 
que busquem o “bem comum” indepen-
dentemente das dificuldades e limita-
ções financeiras. 

Ao ser questionado sobre estas caracte-
rísticas Alex Melo complementa: 
“Muitas vezes, quando as pessoas veri-
ficam nossos materiais: folhetos, adesi-
vos, revistas, livros, DVD, biblioteca 
virtual, páginas em redes sociais e o 
site oficial, imaginam uma organização 
rica e grandiosa, quando na verdade, 
realizo todas as atividades da organi-

zação, dividindo ainda o meu tempo 
com minha família e minhas atividades 
profissionais, que, graças a Deus, por 
ser um profissional liberal, tenho flexi-
bilidade em meus horários. Porém, não 
vejo isso como nenhum mérito pessoal, 
para mim é uma grande satisfação e 
fonte de aprendizado constante. No 
entanto, tenho a consciência de que a 
ONG tornou-se um exemplo de que é 
possível construirmos algo, mesmo 
sozinhos e sem recursos financeiros. 
Não sou uma pessoa materialmente 
rica, porém, há trinta anos, quando 
surgiu este sonho, iniciei uma pequena 
poupança, onde me comprometi a 
guardar mensalmente de 20% a 30% 
de meu salário mensal para viabilizar 
a sua concretização, algo que cumpri 
com muita disciplina durante muito 

      Livros e revistas da organização que têm como tema principal reflexões, parábolas e a história de vida e o legado dos “grande sonhadores”. 



 

 

“Tenha sempre em mente de que a 
diferença entre o que fazemos e 

aquilo que somos capazes de fazer é 
o suficiente para solucionar a maioria 

dos problemas do mundo .” 

                             Alex Cardoso de Melo 
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tempo e que cumpro até hoje em minha 
pequena representação comercial, a 
Luminia, onde 50% de seu lucro liqui-
do anual é destinado automaticamente 
para os projetos e ações sociais da 
organização. Era como se isto fosse um 
dízimo ou uma ‘poupança forçada’ 
para a aquisição de meu sonho de con-
sumo. 

O segredo foi exatamente esse, muita 
disciplina, perseverança e um enorme 
amor naquilo que fazia e se, em minha 

humilde existência, eu posso dar um 
conselho para alguém que deseja fazer 
algo pelos nossos irmãos menos favo-
recidos, esquecidos e infelizes e em 
busca do bem comum, essas são algu-
mas das 'palavras mágicas' para a con-
cretização deste sonho: muito amor, 
trabalho, comprometimento, criativida-
de, humildade, ética, disciplina, deter-
minação e perseverança. 

Ao voltar trinta anos no tempo, peço 
que todos nós possamos refletir com a 
história de vida daquele ser em sofri-
mento que encontrei na rua Direita, 
assim como de tantos outros de nossos 
irmãos excluídos, esquecidos e infeli-
zes. Uma situação que, infelizmente, 
em diversas ocasiões, como a daquela 
pequena senhora, passa despercebida, 
pois muitas vezes a triste realidade de 
nossos semelhantes é uma tragédia 
dispersa, silenciosa e escondida na 
multidão. Para muitos de nós, estes 
males se transformaram em números, 
estatísticas, como se não trouxessem 
junto histórias, nomes e seus dramas. 

Agora é o tempo para transformarmos 
em realidade nossas promessas de me-
lhorarmos como seres humanos e filhos 
de Deus, de subirmos do vale das tre-
vas da intolerância, injustiça e indife-
rença para com nosso semelhante, ao 

caminho iluminado pelo sol da justiça, 
compreensão, tolerância, bondade e 
fraternidade. Enquanto você termina 
de ler esta matéria, o mundo contabili-
za mais algumas centenas de mortes, 
vítimas da fome, da pobreza, da opres-
são, da intolerância e da infelicidade. 
Para muitas famílias, mais um luto, 
mais uma perda irreparável, para nós, 
como humanidade, um pouco mais de 
nosso maior tesouro se perdendo pela 
indiferença, intolerância, ganância e 
crueldade dos mais poderosos e abas-
tados, e principalmente, pela conformi-
dade e descaso da maioria de nós, pois, 
como já dizia o maior mentor deste 
meu trabalho voluntário, o saudoso e 
inesquecível Martin Luther King, ‘nós 
não lamentamos tanto os crimes dos 
perversos, quanto o estarrecedor silên-
cio dos bondosos’. 

E pensar que toda esta história teve 
início a trinta anos com aquela 
‘pequena senhora da rua Direita’…”. 

Albert Einstein, Albert Schweitzer, Alexander Fleming, Ayrton Senna, Beethoven, Betinho, Bezerra de Menezes, Charles Chaplin, Chico Xavier, Dom Hélder Câmara, 
Helen Keller, Irmã Dulce, Janusz Korczak, Louis Braille, Madre Teresa, Mahatma Gandhi, Manoel de Nóbrega, Martin Luther King, Mary Bethune, Oskar Schindler, 
Salvador Arena, São Francisco de Assis, Stephen Hawking e Zilda Arns. Grandes sonhadores e realizadores, são a fonte de inspiração da ONG “Meu sonho não tem 
fim” e tema principal de seus projetos e ações sociais. 

A organização tem forte presença na Internet atra-
vés de seu site, biblioteca virtual e redes sociais. 


